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INTRODUÇÃO

Um dos principais aspectos que deve ser considerado quando se avalia o nível de segurança de um
pavimento asfáltico é capacidade de drenagem superficial quanto à aderência pneu-pavimento e a
hidroplanagem. Bernucci et al. (2006) afirma que existem vários fatores que colaboram para a
aderência pneu-pavimento em pistas molhadas, mas dois são essenciais: a textura superficial da
pista e estado dos pneus. Sendo indispensável determinar quais são as condições da macrotextura
do revestimento, que é uma das propriedades responsável por formar canais de escoamento no
pavimento, expulsando a água depositada na pista e de aderência. Portanto, este trabalho tem por
objetivo analisar dados iniciais,  de um experimento que contempla avaliações periódicas, das
condições funcionais e de segurança do revestimento asfáltico na ERS-344 no contorno viário da
cidade de Santa Rosa – RS.

METODOLOGIA

A metodologia da pesquisa consiste na realização de ensaios de Mancha de Areia para determinar
valores de macrotextura. A mensuração inicial foi executada com trânsito zero em um pavimento
rodoviário que passou por processo de restauração com recapeamento asfáltico. O experimento
contempla a análise de três trechos distintos de um pavimento asfáltico rodoviário que pertencem
à ERS 344, localizados no contorno viário da cidade de Santa Rosa – RS, entre o posto da Polícia
Rodoviária Estadual (km 44) e a rotatória de acesso a UNIJUÍ (km 39). Os referidos trechos de
monitoramento apresentam distância de até 500m, sendo as análises de macrotextura realizadas a
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cada  20  m  ou  40m,  conforme  apresentado  posteriormente  na  análise  dos  resultados.  A
macrotextura pode ser avaliada de várias formas, sendo a mais usual e utilizada neste, o ensaio da
Mancha de Areia (AMST E 965) que avalia e caracteriza a superfície do pavimento quanto a sua
capacidade de drenar a água confinada entre o pneu e o pavimento, e quantifica a densidade,
resultando nas classes (tabela 1) de resistência à derrapagem em função da macrotextura (DNIT,
2006). O ensaio consiste em preencher os vazios da textura superficial do pavimento com um
volume de 25.000mm³ e uma areia padrão passante na peneira no 60 (0,177mm) e retida na
peneira no 80 (0,250mm), espalhando-a com movimentos circulares de modo que o diâmetro final
da mancha seja função da altura média e do volume consumido. O equipamento consiste de um
recipiente  de  volume  conhecido  preenchido  com  uma  areia  de  granulometria  padrão,  um
dispositivo  próprio  para  o  espalhamento  da  areia  e  uma régua  graduada  para  relacionar  o
diâmetro da mancha com o volume de areia e a macrotextura do pavimento.  O resultado é
expresso conforme a Equação 1 em altura da areia (HS) em mm (BERNUCCI et al, 2006).

HS=4V/D²π (1)

Tabela 1 – Classes de Macrotextura

Fonte: DNIT (2006)

ANÁLISES E DISCUSSÕES

Os dados coletados por meio dos ensaios evidenciaram quatro medidas distintas do diâmetro da
mancha, com direções alternadas, onde foi permitido calcular a altura da mancha de areia (HS)
dos pontos em que foi executado o ensaio em campo. Com os resultados, foi possível classificar de
acordo com DNIT (2006),  a macrotextura do novo revestimento da rodovia,  apresentados na
Tabela 2. Com os mesmos dados obtidos, foi possível avaliar pelo critério proposto por Pasquet
(1968), que indica os limites de textura superficial para condições mínimas de segurança em
diferentes aplicações.
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Tabela 2 – Valores de HS obtidos nos trechos 01, 02 e 03 e classificação da textura

Fonte: Autoria própria (2019).
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O Manual de Restauração de Pavimentos Asfálticos do DNIT (2006) define limites para condições
de resistência à derrapagem, em função da macrotextura. E recomenda que para ensaios de
mancha de areia, a altura média deve conter-se entre a faixa de 0,6 mm < HS < 1,2 mm. Entre as
61 estacas dos três trechos analisados, 80% dos pontos se enquadraram nos limites sugeridos pela
norma e apenas 20% classificados a cima ou abaixo deste, apresentados no gráfico da Figura 1.

Figura 1 – Comparativo dos limites sugeridos DNIT IPR-720/2006.

Fonte: Autoria própria (2019).

Os ensaios realizados relacionam os pavimentos avaliados em quatro classificações das cinco
classes contidas na Tabela 1. Essas classificações sendo fina, média, grosseira e muito grosseira.
Apesar disso, as superfícies avaliadas apresentaram valores de HS com predominância de textura
grosseira  em relação a  textura superficial  se  enquadrando como adequada pela  norma,  que
indicada textura superficial média a grosseira (DNIT, 2006). Para o critério de Pasquet (1968) o
revestimento  é  indicado  para  vias  com velocidade  entre  80km/h  e  120km/h  para  condições
mínimas de segurança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados obtidos por meio desta pesquisa possibilitaram a classificação da macrotextura do
pavimento avaliado. Os resultados que foram apresentados demonstram a atual condição da nova
camada superficial do revestimento asfáltico da rodovia, que acabaram evidenciando que o valor
médio de macrotextura se enquadra entre 0,6 mm < HS < 1,2 mm. Atendendo as especificações
do Manual de Restauração de Pavimentos Asfálticos de 2006 do DNIT. Portanto o pavimento em
questão se encontra dentro dos padrões de segurança.
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